
 
 

 
  

   
SOJA – 10/11/2025 a 14/11/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram mais uma forte alta de 0,97% 

entre as medias semanais média semanal. 

Em semana de divulgação do Wasde/USDA, 

Chicago continua precificando a possível 

trégua e possível compra de 12 milhões de 

toneladas de soja anunciada pelo presidente 

Trump e mantém cotações acima de US$ 

11/Bu, batendo cotação recorde para o ano, 

mas corte na produção e exportações de soja 

também afetam os preços internacionais.  

 

Fonte: CME/Group 

 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar encerrou a semana em baixa na média 

semanal.  

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil continua a ser o principal exportador 

de soja em grão para a China, o que tem 

sustentado a valorização dos prêmios nos 

portos brasileiros. 

Após várias semanas consecutivas de 

perdas, esta semana registou-se um aumento 

de 1,19% nos prêmios em comparação com a 

semana anterior. Tudo indica uma possível 

estabilização dos preços, com uma ligeira 

tendência em baixa, convergindo para o valor 

médio previsto para o final do ano, conforme 

ilustrado no gráfico. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

Apesar do aumento dos preços no mercado 

internacional, os preços nacionais mantêm-se 

estáveis. Nas últimas semanas, o dólar tem 

registado sucessivas quedas, e os prêmios têm 

apresentado um comportamento inverso ao dos 

preços internacionais, o que contribui para a 

estabilidade dos preços internos. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA) divulgou, no mês 

de novembro, o balanço mundial de oferta e 

demanda da soja (WASDE)— relatório este 

que foi adiado por um mês devido à 

paralisação do governo nos EUA. 

O relatório de novembro traz ajustes 

importantes após um período sem 

atualizações, com destaque para revisões 

de produção e exportações dos Estados 

unidos, fatores que podem influenciar o 

comportamento dos preços internacionais 

da soja. 

 

As principais mudanças para a safra 

2024/25 são: 

1- Há um aumento na estimativa de 

produção do Brasil de 2,5 milhões 

de toneladas passando de 169 para 

171,5 milhões de toneladas. 

2- Há um ajuste positivo na produção 

norte americana e da Argentina de 

210 mil toneladas. 

3- Com isto a produção mundial para a 

safra 2024/25 é ajustada 

positivamente e 3,17 milhões de 

toneladas. 

4- As importações chinesas são 

elevadas em 1,5 milhão de 

toneladas. 

5- As exportações brasileiras são 

aumentadas em 1,04 milhão de 

toneladas. 

6- O esmagamento chines e elevado 

em 500 mil toneladas agora 

estimado em 103,5 milhões de 

toneladas. 

7- Os estoques chines são aumentados 

em 1 milhão de toneladas e os dos 

estados Unidos reduzidos em 370 

mil toneladas, afetando também os 

estoques da safra 2025/26. 

Para a safra 2025/26 que é a mais 

importante no momento: 

1- O Usda mante a safra brasileira em 

175 milhões de toneladas 

2- Reduz a safra norte americana em 

1,29 milhão de toneladas passando 

de 117,05 para 115,75 milhões de 

toneladas. 

3- Mantem a safra da Argentina em 48,5 

milhões de toneladas. 

4- Mantém as importações recordes 

chinesa em 112 milhões de 

toneladas 

5- Reduz as exportações dos Estados 

Unidos em 1,36 milhão de toneladas, 

passando de 45,86 para 44,5 milhões 

de toneladas. 



 
 

 
  

   

 

 

6- Aumenta as exportações do 

Paraguai em 2,25 milhões de 

toneladas. 

7- Mantem os esmagamentos da China 

em 108 milhões de toneladas e dos 

EUA em 69,54 milhões de toneladas. 

8- Aumenta o estoque de passagem 

chines em 1 milhão de toneladas e 

reduz os estoques dos Estados 

Unidos em 280 mil toneladas. 

Não há redução significativa para mexer 
com o mercado de soja, mas uma redução 
de estoques norte-americano pode manter 
os preços internacionais mais aquecidos, 
por outro lado a interrupção no reporte 
semanal de vendas e embarques causada 
pelo shutdown, afetam uma possível 
interpretação das vendas de exportações 
de soja norte-americana. 
 


